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DA JORNAL MOCIDADE 
IOUASSUANA 

Dírcctor-Proprietario : AVELINO DE AZEREDO 

~yS TICISMO 

Crepusculava. 
O deserto, morno e s1-
ro, desdobrava-se além ... 

Havia, em tudo, um si­
cio emocional. 
E o velho beduíno, sen­
o, fumava, cornpassada­
nte, seguindo c o m o 
ar, scismador, as aspiraes 
fumaça ... 

Veio a noite. 
A lua, branca, imrnacula 

como o véu das virgens, 
areccu triurnphalmente, 
cortejo divino das es-

llas !... . 

E o velho beduíno, apa­
do o cachimbo, quedou­
a olhar a lua, embeveci­
enamorado. 

DAGOBERTO CRUZ 

blime ! 

A luz zodiacal beijava o 
horizonte. 

Na fimbria, purpurin~, 
do dia - em promessas, vi­
brantes, de um sol devasta­
dor - a manhã ganhava 
corpo, abraçando o deser­
to ... 

E o velho beduino, olhos 
fundos da vigilia, tornou a 
accender o cachimbo, sus­
pirou forte e foi sellar sua 
montada ... 

Preparado para a nova 
jornada - a peregrinação, 
incerta, da a::;entura - elle 
partiu, sosinho, num silen­
cio conmiovente. Era uma 
sombra que se deslocava, 
passos cansados, vagarosos, 
o andamento do abandono 
de quem perdeu a esperan­
ça e vae triste pela vida ... 

E. 

ASSJGNATURAS: - -1 
Mez . . . . 11000 
Num. avulso 1200 

00 RI O \ N 

Resi:)osta 
Genio é apenas isto - arrancar este galho 
Com tal intelligencia e com tal segurançu 
Que não caia sequer uma gota de orvalho; 
E sempre conservar o espirita de criança. 

E' fazendo-lhe mal ter pena do carvalho, 
E assim tudo fazer na esplendida confiança 
Do acto gratuito, sem idéa de trabalho; 
Genio é sobrepassar promessas da esperança. 

As gotas brilharão no calor do teu collo; 
O ramo será um filho a te tremer nos braços 
E tu a arZJore nova a palpita, no solo, 

Suprema floração de sobrehumanos climas, 
Dos polos, do Equador, das terras, dos espaços 
Que o Genio foi buscar com as suas náos de rimas. 

GILBERTO AMADO 

.,._ .... -.--------------------------------------·----------------------------.-.,,.-.-.-. 
Pelos caminhos da vida No azul escuro, do céu, 

aerolyto riscou um tra­
luminoso. Houve, em 

00, uma vibração ethe-
.:a, suavissima ... 

~ 0 velho beduíno se- E 
• •. Foram os caminhos da vi-

da que fizeram d~ no~sos des­
tinos duas vidas tnfehzes. 

nha chinezlnha encantada, e~­
tranha Mitsu de ol hos redon­
dos meu enorme desejo, eu 
sint~ que a dor e o soffri­
mento se distanciam cada vez 
mais de nós dois. 

indo O rast ro de luz' fei· _ como se parecem com 
' o meu beduíno, as almas 

no céu, meneou a ca- dos que padecem, e cami-
~ id?moDquem approva nham a ronda, interior, dos 

ea... epois mansa- ff · , 
nte proc ' 1 so nmentos .... 

"nha d urou a ua, ca- -- - - --·•---- - -
d n °, com ella, na es- MATRil\IONIO • São as 

a, romant· · ' · istas , E f icha, 'as con- boas qualidades e 
te .... dec ª' ª 0 sem- n1o a belleza o que faz 

quan o 11 f · ' ·' · A d , e ª ugia os matrímomos felizes. 
etras das b ria nuvens, e inulher que nos ama sa e 
ao encontra la · 

P<> aberto 1- d cm 

1 
embeliezar-se. r , esp en ente 

•na, diaphana e su~ BALZAC 

O teu caminho, como o meu, 
foi sempre uma est~ada deser­
ta sem sombra amiga que n~; 
acolhesse, ou f~nh: boa q 
nos matasse a sede. 

O sol que nella havia, er_a 
um sol impiedoso e drequme•~ 

t Pairava em tu O u 
man e, e. 1 uma angustia 
dor 1anc1nan e, e 
sem nome de alma que esp -
ra a paz que nunca vem ... 

... Eu sinlo, corno tu, meu so­
nho-renuncia, a exquesita sen­
sação de ser feliz, eternamen­
t~ feliz. 

Agora que a vida não po­
derá jamais nos separar ... 

EUPROPRIO 

··~·· ...... - -Havia na ai.na inquieta_ dJs 
coisas uma vaga impressao e EZA e\. t 
felicidade. . . N ATOR · : ~. na ure-

1 uer coisa de s11cr1leg10, za tem muitas per-
Q,ua \ coisa boa que insul- feições para mostrar-nos -----~Wt.1 ...... -.-..,.._. .._.._...,._1._... •• .._._.... ••• _. ......... •.•••••-"••••....,.. ~u:a q:enossa dor, o desco~fo r- que é a imagem de Deut\, -' · :J t~ enorme que se aguar ava e, defeitos para mostrar-, 

PBA~A CONSEGUIR o BOM A EJ f · s · · 
ONITO E BARATO - S0' NA, . egaD e em n~ • quando a Fatalidade I nos que e apenas sua 1ma-

N ,. HoJe, ntrelaçar de tal gem. 
✓.1 O T E M e o Jl P E T 1 D O R brincfu ~~ !onas almas, co- PASCAL 

• Pr º O ,nane ra ma eu sJnto, mf• 
aça Ili de Oézembro, ,., mo tu me• • 

. -
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u A Crítica Social - -~ J._ ~ ., ~ 
Domingueu-, 

[co1s1NHAS .. j 
Tenho um amigo. que 

procura hoje conquistar, 
sem desfallecimentos? uma 
sympathia toda especial ~e 
certa senhorinha.,. Varias 
outras já prenderam a sua 
attenção amorosa e, passa­
ram, lamentavelmente des­
cuidadas, pela sua frente. 

Pobre amigo ! Tem bôas 
qualidades, e, del!e, por 
certo, muito haveriam de 
gostar essas pequenas que 
são adoradas occultamente ... 

Procura elle, porém, jus­
tificar a sua falta de habi­
lidade na conquista de um 
coução feminino : 

- Q.!!er saber de u ma 
coisa? Assim não vae, e eu 
sei porque. Algumas dessas 
pequenas têm, no Rio, o seu 
namorado, e com elle pas­
seiam até de braços dados ... 

- Não diga! ... 

- Ora si é verdade. Por 
isso ~ que. eu lhe digo que 
a coisa assim não vae; com­
promettida~, ellasA nunca me 
ligam ... VeJa voce, agora, o 
que são essas liberdades mo­
dernas; desilludem um ra­
paz sincero como eu !. .. 

11bandonado 
. 1 que é o 

Esf,• leito qm• l' o c11, . 
é o 1111SSO /l'tfU, (111c11, que 

., ' •1 ,1oçso ,-,ra//llt: amor f!o-
011llt e _., • / 

[,ir, sincero e JUS o, 
na autcncia de leu corpo. a 

/que c/lc cstuz:a affcdo, 
111111/011-:,,c para mim wmt ledo 

/de Frocusto. 

Emilio de Menezes 

BODAS DE PRATA. -
Antc-hontcm, o illus_tre cr 
sal Jr. Ricardo Xavier .ª 
Silveira - d. America Fana 
da Silveira viu transcorrer 
as suas bodas de prata. . 

Por occasião da m1SSa 
que se realizou em co!11me­
moração desse _acontec1m~n­
to feliz na sociedade cario­
ca, - rezada na igreja da 
Candelaria, ás 10 horas, 
o presidente da Caixa Eco­
nomica e prefeito deste Mu­
nicípio recebeu, com sua 
e x m a. esposa, numerosos 
cumprimentos de pessôas de 
destaque na sociedade ca­
rioca, destacando-se a exma. 
esposa do Presidente da Re­
publica e ministros da Côr­
te Suprema. 

ÜATAS INTIMAS 

Fizeram annos hontem : 
A senhorinha R. B. M. faz 

com que todos se preoccu- - menino José, filho do 
pem com ella ... Preoccupa- sr. Arthur Silva, negocian­
ção de desvelo... Peço-lhe te em Mesquita; 
até dci:ulpas, porque estou - sr. José Baroni, da fir­
mettido no meio dos que ma exportadora de frutas 
lhe admiram a belleza e Baroni & Filho. 
a sympathia. - Hoje, festeja seu nata-

Todos os vestidos e:;cu- licio o jovem Manoel Mar­
ros, de comprimento regu- tins de Azeredo, funcciona­
lar, ficam-lhe admiravelmen- rio do Instituto de Previ­
te. E o penteado á Loretta dencia da Capital, e irmão 
Young augmenta-lhe a gra- do nosso director. 
ciosidade natural. 

Ora essa! Eu nunca 
mais gordo esse tal 
.Adrian ... 

Vl 

de 

Outras senhorinhas que fi­
cam lindas em vestidos escu­
ros são a N. N. C. e a R. M. 

O gosto que a senhorinha 
L De G. tem na escolha da 
•toilette .. , harmoniza-se com 
a delicadeza da sua alma. 

. DR. COISINHA 

Farão annos neste 
- 15, sta. Regina 

(Santinha); 

mez: 
Costa 

- 16, sta. Lília Cardoso 
Mendes; 

- 16, ~enino Geny, filho 
do sr. Eneas Pereira Belém. 

f ALLfCIMENTOs 

Fallece'! no dia 10 de ou­
tubro ult1m~, em Portugal, 
o sr. Antonio fatevcs de 
Ma e e d o, e x-proprietario 
da Fazenda de Paineiras 
nes~e Muni<:ipi'C?_, onde er~ 
multo relac1onado. · 

Resoluções 
Est,'t mar ',l<la p • • , ara 

JE', m:11s uma. dorni 
do S C. Iguas 

A Dirccto~•a ·a de ~eus mcm· 
. ela ma1or1 1 d s 

nos s,,lões rloij atv·ng 
l·J1pf?t 

su, P iões ordinar as •) 
br. os, em reun b 4 e 11 do ,.,2 de outu ro, .• 
dias - olveu O oeguan,c: corrente, res 

Autorizar o sr. thesou-
10 - • r para o soclo 

reiro a pag~ • Silvn, ferido 
atlhe~a Augus ~ be uma con­
num Jogod_do c ~a ' i mportancia 
suita ,nc 1ca, 
de 5ú~OOO; · -

20 - Conceder a de1111ssao 
·ct - associados Carlos pedi a ao:. Paulo 

Teixdra dos Santos e 
Oirardi Rangoni; 

30 - Conceder _tres mez~s 
cte licença ao associado co11tr1-
buinle Paulino Duque Estrada 
,'vleyer; 

40 - Nome.ir, para a Com­
missão de Synd,cancias! o~ as­
sociados José Maria Te1x1:1ra e 
W<1ldemar Ored1lha; 

50 _ Ceder, por emprestimo, 
ao socio athleta Aymar Gomes, 
material esportivo para _uma 
excursão, com alguns amigos, 
ta,nbem socios athletas do clu_­
be, á cidade de Barra do P1-
rahy, fü:ando o ~1esmo respon­
savel pelo material; 

50 - Incluir no quadro de 
socios conlribuintes os srs. Je­
ser Amarante Faria, José Ma­
ria Ooes dt: Sá Peixoto e Deo­
clecio Costa e, no quadro de 
aspirantes, José Costa; 

70 - Realizar no domingo, 
17 do corrente, uma domin­
gueira, que se prolongará até 
ás 24 horas. 

Ely Mendes Lopes 
Secretario Ge•al 

CONSELHO DELIBERATIVO 
Edital de 2a Convocação 

Ficam os srs. Membros do 
Conselho Deliberativo con­
vocados para uma reunião 
a realizar-se no proximo 
dia 16 do corrente, ás 20 
horas, na forma do § uni- j 
co do artigo 74 dos Esta- · 

D. Luzi 
(\\ODISTA) ' 

Vestidos cortados e 
t d Pro~ad~ com o as as explica 6 ..,. 

cessarias. Qualquer cç e,, llt. 
d oner~. 

e senhora. "\OI 

Rua Marechal Floriano 1• . ~ ..... 
Nova 1guass~. E. do Rio 

Atlenção :-Ens1110 de ,,. 
e costura pelo syste,,,a Prar" 

"'· 
- --~··~---

f.>harmacia de plantie 

Pharmacia Fluminense _ 
Rua Bernardino Mello, 437• 
Telephone 20. 

- ··~··~-
A thayde Pimenta 

ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, .114 

Tel. 190 - Nova Jguassú 

e amigo já pagou a 
sua assignatura ! 

_________ ..,.. ____________ .._ •• -. •• -JY'N 

tutos, com a mesma ordcal 
do dia, marcada para a reu­
nião de hoje. 

Nova lguassú, 9 de no­
vembro de 1937. 

dt 
(a) Sebastião Herculano 

Mattos 

...... NJ'• Y.l'Nw"-•rlY'a'Y,."rl\Ji-..•..,._.IAl.,...,v,,W.,.._MM.,,,, • 

j Mo~eroo tratamento ameriiall8 ~a 
Blenorragia 

E COMPLICAÇÕES NO HOMEM E NA MULHER 

1\parelhagem norte americana de Ketterill~ 
(O M o sras• ª ayo Ctinic, de Rochestes, U.S.A.)-Unico " . dt 

Cum uos ca.~os imlii:ado~, em poucas appli~a/ :-~t, 3 ª 6J - Tratu111e11 /o sem lavagens, St'1(1 11/JI' ç 
ape,ws pelo calo,· fi1tdutco fe11111a). 

Or. Eurico 11. da eosta •}'>.8;1Xl 
RODRIGO SILVA, 30.30 anti. - TEL- --
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•elll1 

º"' .,. 
•º p urde 
-e~l ,oul'~ . "' l]rr 
,er• 
er•. 
,aot• 
oo e 
este" 
,,1111 
calllP 

,:s 
tivar\ 
~rn; 
(05, 1 
,an•. 
tra o 
se ra! 
estrell 

Coi! 
não v 
vez m 
JS est 

Ora, 
muito 
luam 
mo la1 
muito 
para a 
nho d< 
tava. ( 

.,jo seu 
ba e 
iguaesi 
dera u 
escolhE 

Lemt 
do fõrá 
peta pr 
lhas dQ 
fila na 

1 
Cons 
Resid 

;:j 

Mo 



tr·es 

D. JOÃO DA CAMARA 

tor velho, muito velas do throno as enchiam 
era uni f-115 

na charneca, ti- todas tle luz. 
110, Eª 

1
' ,dn entre aquel- _Ha quantos annos is8'o fôra 1 envelhec~. ' 0 sol rosava Ainda elle não tinha pello de 

0,ontes \; 0 crepusculC' da barba nem sabia or, segredos 
0 11ascer

1
, qa e que a noite do céu e da charneca. 

azu av . · f tec; Q 1 · d e . a ou~·,r rios e on -, ue 111 as eram todas tres 1 
recia, tentilhões cant;uem Gemcasinhas, tinham matado 

-~;~:s c~ntiga. a mãe ao nascer e diziam os 
Ili só vez no anno, :m ves- medicos da terra que não vi­
u111ade Natal, ia ~ v1lla, : veriam dez dias. As mulheres 

T de la passavam horas e horas na 
ma feSta. razia igrej" e elle lembrava-se de 

l
.u as novas que todo o a~-
g ntava ás murtas e as que a mãe - teria então cin­
ca E as ovelhas muda- co annos - o ajoelhara dian­
vas. tT tar das te de Nnssa Senhora e lhe pu-
o compasso ao 

1 
'" zera as mãos e o fizera rezar 

painbas. pelos tres anjinhos 1 
A's veze!J ouvia os lobo_s ª Como eram graciosas, de joe-
varem com fomf' · e ~s ca~~• lhos ao pé do altar, com as 

as fortes coleiras e •- cabecinhas á mesma altura, 
toda a noite não socega- pendidas sobre o peito, com 

0~. Elle armava a mantaucon- as 1iscas muito brancas nos 
tra O vento e, se u_ma n vem cabellos muito finos l 

rasgava, co~hec,a logo ª Maria do Resgate, Maria do 
ella que luzia. Rosario, Maria do Refugio, 

Coisa exquesita I Já ao perto eram tres Marias lambem co­
via bem e ao longe cada mo as luzinhas do céu. 

ez melhor. ·Melhor conhecia •Elle estava cá muito atrás, 
______ estrellas que ()5 seus dedos. ao pé da pia da agua benta, e 

Ora nessa noite humida e ria contente de vê-las e, não 
aito

1

fria, as estrellas scintil- sabia porque tambem tinha 
vam que era maravilha, co- vontade de chorar. 

lagrimas de prata no azul Voltou no outro dia para a 
ito escuro. E poz-se a olhar charneca. Passou-se todo o in­
a as Ires Marias no canti- verno e os rios extravazaram, 

o do céu de que mais gos- encheram-se os montes de flores 
va. Que lindas eram dentro e veio o verão e crestou-as, 

seu caixilho fechad o por chegou o outomno e bandos e 
a estrella de ouro! Tão bandos de pombos deram as­
esinhas, que se Deus lhe salto ás azinheiras. E elle can-

a uma dellas não sabia qual lava as novas modas que 
lher ! aprendera e pensava nas filhas 

Lembrou-se então de quan- do patrão; 
fôra á missa do gallo e, Todos- os annos ia a missa 
a primeira vez, vira as fi-1 do gallo e 'de anno para anno 

do patrão ajoelhadas em lhe pareciam mais lindas. Fo­
oa capella-mór, onde as ram crescendo. Já elle atrás, 

J>r. Anto11io de Luca 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Consultas diarias das 8 ás 11 da manhã 
CHAMADOS A QUALQUER HORA 

nsu11$rio: R. Marechal Floriano, 452..-sob. 
lesidencia: Travessa da Matriz, 3- N. Jguassú 

TEL F:PHONE, 88 

Moveis?. Só na Fluminense 
~ Jª mais lindos modelos, de fino acabamento 

Boluta garantia. 

~ rthur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano, 33•11 

1 

OV (Em fre,ife á Prejeítm·a) E . DO RTO 
Aro~~Ú ,, -~-------------------

HOJE - Jean Harlow e 
~illiam Powcll, no bellis­
simo drama: C As A D o 
COM MINHA NOIVA e . . . , 
0 1 n 1 e 1 o d o film e~m 
séries: X-9, O AGENTE 
SECRETO. 

- AMANHÃ E TERÇA­
FEIR~ -- Henry Ponda, na 
grandiosa pellicula: IDYL­
LIO CIGANO, e o inicio 
do film em s é r i e s : 
IMPERIO SUBMARINO. 

- QUARTA E QUIN­
TA-FEIRA - Ronald Col­
man, na soberba producção: 
A QUEDA DA BASTILHA. 

- - -- ... .._. ... , .. ,, _____ _ 
O AMIGO JÁ PAGOU 

SUA ASSIGNATURA? 
,._...,. ______________ ...,..,.._ .......... .. 
não linha que por-se nos bicos 
dos pés para lhes ver as ca­
becinhas por sobre os lenços 
das outras mulheres. No mes­
mo lugar, as luzes do throno 
enchiam-lhes os cabellos de 
fios de ouro. 

E todo o longo anno levava-o 
a scismar com a missa do gal­
lo, ansioso pela que havia de 
chegar. E ao rio, ás flores, ás 
estevas ressequidas, aos pom­
bos que desappareciam nos 
fulgores do poente, falava 1 
dellas, das filhas do patrão. 

Quereis ter 
saude e vigor? 
Ides a qualquer hora do dia to­
mar o saboroso leite congelado 

[até e leiteria f ortaleia 
e eotrnpo~to àe leite 

Manteiga especial,250 gs. 2:r500 

á R. MARECHAL FLORIANO. 9 
TELEPHONE, 10 

J. ALMEIDA • NOVA ICiUASSÚ 

------··-·~·-·~·-•----
Casa Lealdade 

Completo sortimento de liqui­
dos e comesti veis. 
Bebidas nacionaes 

1\ntonio Nardelli 

RUA LUIZ DE LIMA, 12=A 
NOVA IOUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 103 

Casa São Jorge 
fazendas, Armarinho, 

Sedas por preços da f a• 
brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

EL11\S J0SE' 
Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA lGUASSU' 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas naciooaes e extrangeiras 

Frios, sortidos-e chopp da Brahma-Entrega a domici. · 'l 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

Te/. 25 2 
--------------------
:., A PEQUENINA. 

Rua IVlarecltal Floriano, 390 • Tel. 101 • Nova fguassú 

Moacyr & Filho 
E · z · da e>"' articros de e/ectricidade em geral : ·~pecza zza ,. "' t k .., / b · 1atos e castiçaes. Grande s oc ue g o os, 

Lustreds, or~ areiros ferros eleclricos, e muitas outras lampa as, ,og , 
variedades. . . 

1
- p 

ã d Papelaria : E speczalulade em ar 1gos ar'! 
~ecç .0 e • do stock de papeis para carta e ari1-

escriptorzo. Varttªs Macltinas photographicas, jilms com 
gas para p,ese!t e -

elação gratzs, etc. . . 
rev · E olar . Grande sorftmento de livros, cader-

Sccçãdo sctiuo p. ara escola se encontra nesta casa. 
nos, e to o ar o:, _ 

PORTANTE - Temos pessoal habil para attender 
IM 3 ualquer defeito em installações de luz 

ii chamadoTs ~=~se qtambem de qualquer installação nova 
e força. ra 
de força e luz. 



l t n' º• Ped 
dizi L ~•lffi e, _ a 

c-on t 1enl."1.1. 11. o te d 
que l' "it<w ,1~ proced 
mal i' 11 

a 
UH X N. 1,aassú 

oo~maw. '' DE NOVEMBRO DE )QJ7 ----=-----....... -------E. do Rio N. 491 - Dizia sim rna 
Mas eu não t.1c;edito fllle. 
tudo que me dizem !!li sz; 

Carioca 
Quadrinhas 

o ferreiro 
russo 

Ha um conto popular da 
velha Russia, da collecção 
de Ralston, em que ha um 
ferreiro cuja originalidade 
consiste em transformar, 
com o seu fole, o seu mar­
cello e a sua bigorna, todas 
11 criaturas que lhe caem 
nas mãos. 

As velhas feiticeiras, ati­
radas ao fogo e malhadas 
de rijo, tornam-se em lin-
das raparigas de olhos de 
céu e cabcllos de sol. Se é, 
porém, uma formosa moça 
que atira á fome das cham­
mas, o que dellas retira é a 
mais horrenda e repugnan­
te das bruxas, cujo simples 

CELSO NASC.:1.1/ENTO 

o Rio estd descrtauclo da 
iufarrcia. (]iwmlo cru uma crz­
a11ci11ha, não se prcouupaua 
muito com a .:zda ... 

Hoje, a c_idada Naravillwsa 
felll que cz111/ar tia _or11a1:1rr~~a.­
çüo para a rccepçao das izs1-
ta11tcs. E, si perdei_, a/~111110 
cousa de expo11ta11e1dade, ga­
,iho11 mais Si'ducção. 

U Rio não owdlzccerá. O c~­
raçii.o é sempre a mesmo. Dn_­
xa que passem os amws. Dez­
xa que os scenarios do mwuJo 
inteira se s11ccedam. O Rzo sa­
rá a mesmu cidade cheia de 
ternura ... 
O problema do trafego preoc­

cupa o gove1 no, porque a po­
pulação aug111e~1tou. A. falta 
dagua ~ó sera resolvzda em 
1939.A vida está escarece,uio. A 
cidade toma um aspecto mais 
serio. O mm:imeuto é maior·. 
Trata-se dos grandiosos desti -
nos do povo brasileiro. O ca­

aspccto arrepia, entre gri- rioca vae aos comicios o ouve 
tos de terror, os gatos cs- que o Brasil precisa se armar 
quclcticos do seu telhado. co11tra o perigo vermelho. Fa-

la-se em com11umis1110.O radio 
Esta caneta de duzentos divulga 03 planos dos loucos 

réis com que escrevo ha de Moscou. Queriam incendiar 
dez annos, e em que cn- o Rio, deslzonrar os lares, sa­
gasto, de oito cm oito dias, crificar as criancinhas... Os 
a bayoncta de uma pena de jornaes advertem aos cariocas 
tostão, possuc, mais ou me- do perigo da situação nacio-

nal. A marinha e o exercito 
nos, :.s virtudes daquclla estão promptos para o que 
chamma, daquelle folle da- der e vier. 
quclla bigorna e daq'uellc Mas o Rio continúa com a 
martcllo. Com ella ténho suu beJleza. O l<.io contimia 
mudado cm inimigos im- rolando, abençoado por Deus. 

placavcis amigos que mui- ............ ~.,..-..-• ....,._ .... ._-...., 
to prezava; mas, em com- 1 

pc::ação tem ella - trazido acabam atirando-as f 6 r a, 
~as de~eu codraçao ahlgu- . para um abraço de cordia-

. en~s e estran os, }idade. 
que, mvestmdo contra mim 
com duas pistolas na unha, HUMBERTO DE CAMPOS 

Dr. Dlonte-Mór Filho 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Oiariam~nte i (} ás 11 

UNICO CONSULTORIO: 1 R E S I D E N . 
Rua Marechal Floriano, 13 R S C 

I 
A : ua ebastiãcde Lacerda,71 

1° andar K 11 

ATTENDE. A QUALQUER HORA 

A viola esta dz::mdo 
Que cu preciso descmzsar : 
Bec;leira de,ta do/a 
De querer me fJOve, nar I 

LEONARDO .IJOTT A 

e amigo iá pagou a 
1 sua assignatara T 

,,_ .... .,. ....................... -.-.-.-......................... .,,._._._._.._._.._._ ........ ...,,,. 

Qual o melhor pianista 
Nova lguassú ? 

Resultado da Sª apuração: 

Arnoldo Calasans 
Maria José Machado 
Annita Alarcão 
D. Brisabella Paladino 
Eunice Alarcão 
Abilio Murtinho 
Jacyra Borges 
Menotti Sousa 
Aldinho de Carvalho 
Francisca Mello 
Rachel Rocha . 
Braz Louro de Carvalho 
Neyd Telles 
Marietta M. Bertholo 
Neusa Telles de Melío 
Léa Mendes 
João Mello 
Myriam $alies • 
Nieda Telles Moreira 
Nayda Costa 
Arlette Faria 
Geny Barros 

BASES GERAES DO 
CONCURSO: 

364 YOlot 
205 • 

• 169 , 
58 • 
41 • 
40 • 
'51 • 
37 • 
25 1 

22 1 

17 1 

16 1 

li • 
8 1 

7 • 
6 • 
4 • 
4 • 
4 1 

3 • 
3 • 
3 , 

cedora terá a obrigaçll 
de om publico, no dia da­
coÍlocação da faixa sym· 

1 º - O e rncurso é de bolica, executar pelo me-
car,1cter popular. I nos tres musicas popull' 

2º - Concorreráo p es- res (samba, choro e mar• 
sôas ?e ambos os sexos, cha). ~ _ t-
e de idade não prevista. 5° _ As apnraçoe11 ~ 

3° - Só poderão ser YO- dio feitas todas ,is_ ~ui: 
tadas pessôas que residem tas-feirns, ás 2I h0!:1\ 11• 
nesta cidade. Cine Verde, onde i,c 

-1° - O vencedor ou Yen- contra a urna. 

Qual o 
de 

Voto em 

Residente cm 

melhor piani5tª 
1? 

ova Iguassu · 
. .. •... ~-·· -·­.. ... .. ··········· 

Nome do votante_ . ............. --·. 

------......! -······ ·······- .. 


